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R E C I C L A G E M

O promissor coco ecológico
Os vasos produzidos com fibra de coco chegaram timidamente ao mercado. Mas a recente expansão do consumo

reflete-se no segmento de paisagismo e decoração, fazendo os produtores comemorarem o sucesso das vendas
LUCIENE BATISTA

wCom a proibição do extrati-
vismo da samambaia-açu, usa-
da na fabricação de vasos de
xaxim, surgiram no mercado
alternativas como os recipien-
tes feitos de casca de coco reci-
clado. Além de incrementar os
negócios nos setores de jardi-
nagem e decoração, o produto
preserva o meio ambiente.

Apesar de a Índia ser a líder
na comercialização e produção
destes insumos, com cerca de
1,02 bilhão de toneladas da fi-

bra, faturando US$ 70 milhões
por ano com as exportações, é o
Brasil que tem surpreendido
neste mercado inovador. Os
brasileiros desenvolveram pro-
dutos ecológicos, resistentes à
água e livres de sal.

Há cinco anos a Coco Verde,
empresa carioca, fornecedora
da fruta e de equipamentos pa-
ra extração e venda de água de
coco, percebeu o tesouro que ti-
nha nas mãos com as 40 tonela-
das de cascas que sobravam
das vendas, somente na cidade
do Rio de Janeiro. “O volume já
começava a criar problemas
para nossos clientes e para o
meio ambiente”, diz Philippe
Mayer, 43 anos, gerente de pro-
jetos e negócios da empresa.

Depois de pesquisar e desen-
volver tecnologia e logística ca-
pazes de captar, armazenar, tri-
turar, secar e separar a fibra do
coco verde transformando-a
em um substituto do xaxim,
com qualidade superior, Mayer
utilizou as técnicas de agrono-
mia para obter vasos e placas

com a fibra, chamada de coxim,
evitando a mistura com o látex.
“A princípio a idéia foi de solu-
cionar o problema do lixo. Ain-
da não existia a lei de proteção
à samambaia-açu” revela o ge-
rente, que muda de assunto
quando questionado sobre o fa-
turamento anual.

Mas revela que a Coco Verde
acaba de fechar contrato de ex-
portação, de quatro anos, com a
Coréia e está em negociação
com os Estados Unidos e diver-
sos países da Europa.

Ar tesanato
Desde 1994, Sérgio Rondino, 56
anos, utiliza a casca de coco se-
co para criar vasos e acessórios
artesanais muito utilizados na
decoração de casas e jardins. “A
produção é pequena porque fa-
zemos arte, em peças que po-
dem ser presenteadas para
agradar com requinte”, confes-
sa o empresário, que abriu
uma loja em Higienópolis para
vender as novidades. “As ven-
das estão crescendo devagar.
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SÉRGIO RONDINO produz vasos artesanais que são belas opções para presentear

COCO VERDE mostra a utilidade do coxim na jardinagem
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Produzimos apenas 500 peças
por mês, mas vendemos tudo
aqui na loja e no mercado espe-
cializado.”

Na Cobasi, empresa de pro-
dutos agropecuários, que re-
vende desde 1998 diversos pro-
dutos de fibra de coco, os negó-
cios também vão bem. “Foi a
partir de novembro que a pro-
cura cresceu. Os clientes ainda
reclamam dos preços, mas as
vendas aumentaram em torno
de 25% a 30%”, afirma Mara
Capassi, 36 anos, responsável
pelo setor de compras.

saiba mais
Fibra do coco salva
xaxim da extinção
wCom a samambaia-açu ou
xaxim (Dicksonia sellowiana)
em extinção e protegida pelo
Ibama e pela Lei Municipal
13.442, os ordófilos,
paisagistas e usuários do

xaxim tiveram que buscar
outros substratos para
substituir os produtos feitos
com xaxim.
wUma sambaia-açu precisa de
quase 100 anos para chegar
à fase adulta.
wNa cidade de São Paulo são
coletados cerca de 11 milhões
de cascas de coco (para

transportar isso a um aterro
sanitário seriam necessários
1.100 caminhões
enfileirados). Tudo isso poderia
ser reciclado e transformado
em forração de estofados,
bancos de carros, adubo (rico
em potássio), capachos,
tapetes, lustres, isolantes,
vasos, pranchas e até navios.

ser viço
wCoco Verde: Rod. Presidente
Dutra, 700. Fone: (21) 3371-
5210; www.cocoverderj.com.br
Em SP: (11) 4043-5148
wArtcoco: Rua Piauí, 292.
Fone: (11) 3151-3933. Site:
www.ar tcoco.com.br
wCobasi: Rua Manoel Velasco,
90 - Fone/SAC: (11) 3831-
8999. Site: www.cobasi.com.br

NA ARTCOCO os vasos são produzidos com fibra de coco seco e arames encapados
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